
 

 

Básico em Volleyball 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

O volleyball, também conhecido como voleibol, teve sua origem nos 

Estados Unidos, no final do século XIX. Foi criado por William G. 

Morgan, um professor de educação física, em 1895. Morgan buscava criar 

um esporte menos intenso que o basquete, que pudesse ser praticado por 

pessoas de diferentes idades e níveis de condicionamento físico. 

Inicialmente chamado de "mintonette", o jogo consistia em passar uma bola 

por cima da rede, sem que ela tocasse o chão. Com o tempo, as regras 

foram refinadas, incluindo a limitação do número de toques por time e a 

introdução do saque. O esporte logo ganhou popularidade nos Estados 

Unidos e, posteriormente, se espalhou pelo mundo, tornando-se uma das 

modalidades esportivas mais praticadas e apreciadas globalmente. 

 

 

 

 

Após sua criação nos Estados Unidos no final do século XIX, o volleyball 

rapidamente conquistou adeptos e se espalhou além das fronteiras. A 

simplicidade das regras e a capacidade de ser praticado em diversos tipos 

de terreno contribuíram para sua disseminação. Durante as primeiras 

décadas do século XX, o esporte ganhou popularidade em escolas, clubes e 

comunidades ao redor do mundo, especialmente na Europa e na Ásia. 

 

A fundação da Federação Internacional de Volleyball (FIVB) em 1947 

trouxe uma estrutura global ao esporte, incentivando a realização de 

competições internacionais. A inclusão do voleibol nas Olimpíadas, a partir 

de 1964 para as mulheres e 1964 para os homens, consolidou sua posição 

como um esporte de elite. A diversificação das variantes, como o vôlei de 

praia, também contribuiu para sua ampla aceitação e crescimento contínuo. 

 

Hoje, o voleibol é praticado em todos os continentes, com torneios 

profissionais, ligas nacionais e competições juvenis acontecendo 

regularmente. Sua popularidade transcende fronteiras culturais e 

geográficas, unindo comunidades e celebrando a competição saudável em 

todo o mundo. 

 



 

 

 

A quadra de voleibol é um espaço retangular com dimensões bem 

definidas. Ela possui 18 metros de comprimento e 9 metros de largura para 

partidas indoor, com linhas demarcando suas áreas específicas. A quadra é 

dividida por uma rede que se estende ao longo da largura, situada a 2,43 

metros de altura para homens e 2,24 metros para mulheres. 

 

A linha central divide a quadra em duas metades iguais, enquanto as linhas 

de ataque estão localizadas a 3 metros de distância da rede. A área de 

serviço é delimitada por uma linha de fundo, que está a 9 metros de 

distância da rede. Além disso, faixas nas laterais da quadra também 

auxiliam na divisão das áreas. 

 

Essas dimensões e divisões precisas são cruciais para o jogo, ajudando a 

garantir que as equipes tenham espaço adequado para se movimentar, 

atacar e defender, bem como proporcionando um ambiente justo e 

equilibrado para competições. 

 

 

 

No voleibol, cada equipe é composta por seis jogadores em quadra durante 

o jogo. Esses jogadores ocupam posições estratégicas para garantir um 

desempenho eficiente. A formação básica inclui três jogadores na rede 

(atacantes) e três na defesa (jogadores de fundo). 

 

Os jogadores na rede geralmente são o levantador, que tem a função de 

distribuir os passes para os atacantes, e os atacantes de ponta e meio de 

rede, responsáveis por atacar a bola sobre a rede e marcar pontos. 

 

Na defesa, há os jogadores líberos, especializados em defesa e passe, que 

não podem realizar ataques acima da altura da rede, e os jogadores de 

fundo, que auxiliam na recepção e no posicionamento defensivo. 

 



 

 

A distribuição estratégica dessas posições permite uma coordenação eficaz 

entre os jogadores, maximizando suas habilidades individuais e formando 

uma equipe coesa capaz de enfrentar os desafios do jogo. 

 

 

 

O objetivo do voleibol é claro e simples: duas equipes competem para 

marcar pontos ao enviar a bola para o campo adversário e evitar que ela 

toque o solo em seu próprio lado da quadra. Para marcar pontos, uma 

equipe deve executar uma série de ações coordenadas, como receber o 

saque, realizar passes precisos e ataques estratégicos sobre a rede. 

 

Cada jogada inicia com o saque, onde um jogador lança a bola por cima da 

rede para o campo adversário. A equipe receptora deve receber o saque, 

estabelecendo a possibilidade de um ataque. O objetivo principal é fazer a 

bola tocar o chão no lado oposto, seja através de ataques potentes, cortadas 

ou jogadas mais elaboradas. 

 

A equipe que vencer o rally – a troca de jogadas entre os times – ganha um 

ponto e o direito de sacar. O voleibol é disputado em um formato de melhor 

de cinco sets, onde um set é vencido ao atingir 25 pontos (com exceção do 

quinto set, que pode ser até 15 pontos). Para vencer um set, a equipe deve 

ter uma vantagem de pelo menos dois pontos sobre a equipe adversária. 

 

Essa dinâmica competitiva e estratégica torna o jogo emocionante e 

desafiador, incentivando a colaboração entre os jogadores para alcançar o 

objetivo final: marcar pontos e vencer a partida. 

 

 

 

No voleibol, saques, passes e ataques são fundamentais para a dinâmica do 

jogo. O saque é o início de cada ponto, onde um jogador serve a bola por 

cima da rede para o campo adversário, buscando dificultar a recepção. Os 



 

 

passes, também conhecidos como recepções, são essenciais para controlar a 

bola após o saque, permitindo uma sequência de jogadas fluida. Jogadores 

de defesa e levantadores desempenham um papel crucial nesse aspecto, 

garantindo que a bola seja entregue de maneira precisa ao levantador. 

 

Os ataques representam o momento de finalização de uma jogada. Os 

atacantes, localizados na rede, saltam para acertar a bola em direção ao 

campo adversário, com o objetivo de marcar pontos. Os ataques podem 

variar de cortadas poderosas a jogadas mais sutis, como bolas de segunda. 

A coordenação entre levantadores e atacantes é essencial para garantir que 

os ataques sejam bem-sucedidos e causem impacto no placar. 

 

Esses três elementos - saques, passes e ataques - formam a espinha dorsal 

do jogo, exigindo habilidades individuais e trabalho em equipe para criar 

um fluxo de jogo eficaz e, finalmente, marcar pontos decisivos. 

 

 

 

No voleibol, as técnicas de saque são cruciais para iniciar o ponto com 

vantagem. Existem dois tipos principais de saque: por baixo e por cima. O 

saque por baixo envolve um contato com a bola próximo ao solo, usando 

um movimento de punho para impulsioná-la sobre a rede. É uma técnica 

mais segura e precisa, ideal para garantir a recepção controlada da bola. 

 

Por outro lado, o saque por cima, também conhecido como saque flutuante, 

é mais complexo. O jogador lança a bola no ar e a atinge com a mão aberta, 

sem girá-la. Isso cria uma trajetória imprevisível e difícil de ser recebida 

pelo time adversário. Embora seja um saque mais arriscado, pode gerar 

erros na recepção e dar vantagem à equipe sacadora. 

 

Dominar ambas as técnicas de saque é essencial para se tornar um jogador 

completo, capaz de variar sua abordagem para surpreender a defesa 

adversária e contribuir para a estratégia da equipe. 

 



 

 

 

O passe de bola, uma das habilidades essenciais do voleibol, é realizado 

através da manchete e do toque. A manchete envolve o jogador unindo os 

antebraços, criando uma superfície plana para receber a bola. Essa técnica é 

valiosa para passes mais precisos e controlados, permitindo a distribuição 

eficiente da bola para os levantadores. 

 

Por outro lado, o toque, também conhecido como "dédinho", requer o 

contato sutil da bola com as pontas dos dedos. Essa técnica é útil para 

receber bolas de velocidade mais alta e para direcionar a bola com maior 

precisão. A habilidade de tocar a bola adequadamente é crucial para 

permitir que a equipe continue a jogada de forma eficaz. 

 

Dominar tanto a manchete quanto o toque é vital para jogadores de todos os 

níveis. Essas técnicas de passe não apenas ajudam a equipe a manter o 

controle da bola, mas também possibilitam a execução de ataques 

estratégicos e jogadas táticas, tornando-se uma parte fundamental da 

dinâmica do jogo. 

 

 

O bloqueio é uma habilidade defensiva crucial no voleibol, visando impedir 

que a bola atacada pelo time adversário alcance o seu campo. O 

posicionamento e a movimentação eficazes são fundamentais para um 

bloqueio bem-sucedido. Os jogadores de rede devem estar atentos ao 

movimento do atacante adversário, posicionando-se estrategicamente na 

trajetória da bola. 

 

O bloqueio começa com uma leitura cuidadosa dos gestos e da trajetória da 

bola, permitindo que os jogadores de rede se antecipem ao ataque. O salto 

no momento certo e a extensão dos braços acima da rede são cruciais para 

interromper o curso da bola. Além disso, a coordenação entre os jogadores 

do bloqueio é essencial para cobrir as lacunas e evitar que a bola passe por 

eles. 

 



 

 

Movimentação ágil e trabalho em equipe são a chave para acompanhar os 

movimentos do atacante adversário e adaptar-se rapidamente às mudanças 

na trajetória da bola. O bloqueio eficaz não apenas defende contra ataques 

poderosos, mas também pode desestabilizar o ataque adversário e criar 

oportunidades de contra-ataque para a equipe. 

 

 

 


